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Resoluções aprovadas pelo Comité Meteorológico 
Internacional 

Em sessão realizada em julho de 
1946 em Paris, o Comité Meteorológico 
Inte~nacional aprovou as seguintes Re
soluções: 

1.o) Vocabulário meteorológico; 2.0 ) 

Coordenação de atividades da Organi
zação Provisória de Aviação CiVil Inter
nacional (0. P. A. C. I.) com a Or
ganização Meteorológica Internacional 
(0 M.) 3.0 ) Funções projetadas pela 
Comissão de Meteorologia Aeronáutica; 
4.0) Medida da velocidade do vento nas 
rochas; 5.0 ) Tipos de mensagens para 
observações de estações terrestres; 6.0 ) 

Altura da base ou do vértice das nu
vens; 7.0) Escala de visibilidade; 8.0) 
Unidade de velocidade do vento; 9.0 ) 

Altura tipo de anemômetros; 10.0) Tipo 
de mensagem para observações em al
titude; 11.0 ) Escala de quantidade de 
nuvens; 12.o) Indicação das estações; 
13.0) Preparação de listas indicativas 
de estações; 14.0 ) Tipo de mensagens 
para observações de navios; 15.0 ) For
ma abreviada de mensagens para as 
observações de navios; 16.0 ) Forma de 
mensagens para as observações trans
mitidns para aeronaves; 17.o) Hdra 
padrão; 18.0 ) Horário das observações 
de superfície; 19.0) Unidade de altura 
convencional; 20.0 ) Organização de 
emissões mundiais; 21.0 ) Hora padrão 
para as observações em altitude; 22.0 ) 

Horário de observações em altitude; 
23.o) Hora de início das observações em 
altitude; 24.0 ) Especificação de tempo 
presente; 25.0 ) Especificação da natu
reza das nuvens; 26.0) Tendência ba
rométrica; 27.0 ) Fontes de luz para 
visibilidade; 28.0 ) Letras simbólicas 
para o ponto de rocio e a temperatura 
do mar; 29.0 ) Intercâmbio de análises 
e prognósticos; 30.0 ) Densidade das 
estações de observação em altitude; 
31.0) Transmissão de observações de 
altitude; 32.0 ) Extensão de entronca
mento por tele-tipos; 33.0) Reorganiza
ção de emissões de coletivos europeus; 

34.0) Número de observações de super
fície nas emissões de coletivos; 35.o) 
Intercâmbio de mensagens entre a Eu
ropa e a América do Norte; 36.0) Me
lhoramento da rêde de informações 
procedentes de navios, na região euro
péia; 37.0

) Cartas das rotas dos navios 
d~ opservação; 38.0 ) _ Concentração e 
d1fusao das observaçoes de na vi os do 
Mediterrâneo e do mar Negro; 39.o) 
Data do inicio do novo sistema de emis
sões meteorológicas na Europa; 40.o) 
Ordem dos dados nas mensagens cole
tivas; 41.0 ) Diretrizes para os repre
sentantes da Conferência de Teleco
municação; 42.0 ) Grupos indicativos do 
instante das observações nas mensagens 
coletivas; 43.0 ) Observações de rádio
vento; 44.0 ) Defecção das precipitações 
pelo radar; 45.0) Rêdes sinóticas; 46.0) 
Observações de altitude próximas às 
frentes polares; 47 .o) Vôos de reconhe
cimento meteorológico; 48.0 ) Observa
ções de aeronaves; 49.0) Observacões 
eletrônicas; 50.0) Temperaturas nega
tivas nas observações de altitude; 51.0) 
Indicativo da posição nas observações 
de navios e de aeronaves; 52.0) Méto
dos para expressar a hora; 53.o) Forma 
de mensagens para as observações diri
gidas a navios; 54.0) Indicativo da po
sição nas mensagens de previsão e de 
análise; 55.0) Precursores das inves
tigações atmosféricas; 56.0 ) Data em 
que deve entrar em vigor o novo códi
go para as observações sinóticas ter
restres; 57 .0) Suspensão do artigo V 
dos Estatutos da O. M. I. e estabele
cimento de uma Comissão de Meteoro
logia Aeronáutica segundo o artigo VI; 
58.0 ) Próximas reuniões das Comissões 
e da Conferência de Diretores; 59.0 ) 

Sub-Comissão para a liquidação dos as
suntos da Comissão Internacional do 
Ano Polar 1932-33; 60.0 ) Navios meteo
rológicos estacionários; 61.0) Relações 
com a O. N. U. 

Grêmio Geográfico de Pôrto Velho do Instituto 
de Colonização N acionai 

Instalou-se no dia 19 de fevereiro 
último, na cidade de Pôrto Velho, ca
pital do Território Federal de Guaporé, 
mais úm grêmio geográfico filiado ao 
Instituto de Colonização Nacional. 

Usaram da palavra na solenidade 
de instalação, o coronel JOAQUIM RoN
DON, governador do Território, o desem
bargador JosÉ MEiSQUITA e o Sr. Au
GUSTO DIAs, diretor do Serviço de Geo-

grafia e Estatística do Território, de 
cujos discursos transcrevemos trechos 
abaixo. 

Dizendo da grande importância dos 
Territórios Federais na vida econômi
ca e social do País, e das finalidades 
do Instituto de Colonização Nacional, 
salienta: "li:les (Territórios) vieram 
preencher uma grande lacuna da ad
ministração nacional, facultando a es-
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tas regiões abandonadas, medidas de 
proteção e ajuda, sem as quais por 
muitos anos ainda, permaneceriam de
sertas e improdutivas. 

Elementos humanos dos mais va
riados chegam, outros partem; e agem 
em nosso meio social como as fôrças 
naturais na configuração do solo: mo
dificam continuadamente a fisionomia 
econômico-social do Guaporé. 

Ao mesmo tempo, filhos de uma 
vintena de famílias pioneiras desta 
terra, começam a deixar os colégios em 
muito maior número do que antiga
mente e já encontrando possibilidades 
de empregar aqui mesmo suas ati
vidades. 

Cabe a todo o guaporense a obriga
ção de, dentro de suas possibilidades, 
fazer menos desconfortável a vida do 
Território, que em última análise é a 
própria vida de cada um, evitando as
sim as desercões de elementos úteis 
ao engrandecilnento da nova unidade 
brasileira . 

É hoje ponto pacífico em Economia 
Política, que o homem não depende ex
clusivamente do meio e sim que o ho
mem sabe utilizar cada vez melhor o 
mundo exterior, daí tirando não so
mente o necessário para a subsistência, 
mas também o cômodo e o supérfluo, 
requintando-se às vêzes em dirigir-lhes 
as fôrças neste ou naquele sentido. 

Fruto desta desejável ação do con
junto social e paralelo às medidas go
vernamentais, para o progresso do Gua
poré, surge hoje o Grêmio Geográfico 
de Pôrto Velho. 

Não será êle mais do que uma sec
ção do Instituto de Colonização Nacio-

~~·1~~~.d~g~st~~aâ~p!t~r~o~:f~~~c~~ 
auspícios do Exército Nacional e com 
a cooperação de todos os br?.~ileiros, a 
integração dos sertões fronteiriços, e 
interiores da pátria brasileira, pela co
lonização nacional" . 

No artigo 2.0 dos seus estatutos 
assim estão discriminadas as atividades 
dos Institutos: 

1) econômico-social - a solução 
de problemas humanos do sertão (edu- · 
cação, saúde e trabalho) , em colabora
ção com os governos federal, estadual 
e municipal diretamente interessados, 
em cada região colonial; 

2) científica - o estudo sistemá
tico da natureza brasileira e a difusão 
da cultura nacional nos diferentes ra
mos da Geografia; 

3) militar - a execução de me
didas sociais e econômicas, nos sertões, 
tendo em vista os altos interêsses da 
defesa nacional. 

O referido Instituto prevê ainda 
nos seus Estatutos a criação dêste grê
mio, subordinado ao seu Departamento 
Geográfico e coordenado por um grê
mio central no Rio de Janeiro. 

Muito embora a ação da sociedade 
que ora fundamos seja, como o seu 
nome indica, mais diretamente ligado 
aos assuntos geográficos, ela será um 
elemento de ligação entre o Território 
e o Instituto de Colonização Nacional, 
órgão cujas finalidades interessam tão 
de perto ao Guaporé, e que está inte
grado, como garantia de êxito nas 
suas realizações, por nomes como os do 
general CÂNDIDo RoNDON, general Gus
TAvo CORDEIRO DE FARIA e Ten. Cel. FRE
DERICO AUGUSTO RONDON, para citar SO
mente alguns dos seus responsáveis. 

A diretoria da novel agremiação 
regional ficou assim constituída: Pre
sidente de honra, governador JOAQUIM 
VICENTE RONDON; Conselho Deliberati
vo: Dr. MOACIR XEREZ, AUGUSTO ALVARO 
DIAS DA SILVA; Cel. JOAQUIM CESÁRIO 
ALCIONILO BRUZZ ALVES DA SILVA, Prof. 
CARLOS A. DE MENDONÇA; Dr. JOAQUIM 
DE ARAúJo LIMA, Dr. STÉLio MOTA, Dr. 
RUBENS BRITO, Prof. ENOS LINS, Ten. 
Dr. EDILCINO GUTIERREZ CID, RAIMUNDO 
CANTUÁRIA, Dr. INÁCIO MOURA FILHO, 
RONDON. 

General Alfredo Vida! 

Faleceu nesta capital, no dia 4 de 
fevereiro, o general de divisão refor
mado ALFREDO V !DAL. A perda de uma 
das mais expressivas figuras do Exér
cito enlutou também a ciência geo
gráfica nacional, que tinha na pessoa 
do ilustre militar um dos seus maiores 
cultores, de longa data dedicado ao 
âmbito da Cartografia. 

Nascido a 28 de agôsto de 1868 em 
São Leopoldo, no Estado do Rio Grande 
do Sul, iniciou seus estudos no Colégio 
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dos Jesuítas, ingressando aos 17 anos 
na Escola Militar de Pôrto Alegre. Ao 
término do curso, foi nomeado, em 1890, 
alferes-aluno e nesse mesmo ano pro
movido a 2.0 tenente da arma de Arti
lharia. Três anos mais tarde, já tendo 
galgado o pôsto de 1,0 tenente, recebeu 
ALFREDo VrnAL o grau de bacharel em 
Ciências Físicas e Matemáticas; e, por 
concurso, coube-lhe a cadeira de Arqui
tetura e Estereotomia na Escola Supe
rior de Guerra . 


